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Resumo
O presente estudo pretende identificar e descrever, através de pesquisa bibliográfica e 

empírica, as estratégias adotadas e as experimentações desenvolvidas pelos movimentos 
sociais urbanos da Cidade de Porto Alegre que utilizam do método de ocupação para reivindicar 
a efetivação do direito de acesso à cidade.
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OBJETIVO
Identificar e descrever as estratégias e 

experimentações dos movimentos sociais de 
ocupação da cidade de Porto Alegre.
DESENVOLVIMENTO

A pesquisa bibliográfica está sendo 
desenvolvida junto ao grupo de estudos 
Movimentos Sociais 2.0, com encontros 
semanais para leitura e debate de textos 
acadêmicos que discorrem sobre a temática dos 
novos movimentos sociais e as diversas 
estratégias de atuação dos coletivos e ativistas.

Além da pesquisa bibliográfica está sendo 
realizada a pesquisa empírica, junto a 
movimentos de ocupações de espaços públicos 
e de moradia, como é o caso do coletivo Arruaça 
e da Ocupação de Moradia Lanceiros Negros.

CONCLUSÃO PROVISÓRIA
As estratégias, métodos e tecnologias de 

ação e resistência que os movimentos sociais 
utilizam para reivindicar os direitos à cidade, são 
a expressão do conhecimento que esses 
coletivos e ativistas produzem.Novos modelos 
de participação pública, de deliberação e 
organização, alternativas de vivências e 
convivências dos diferentes, coletividade e 
autonomia são algumas das características 
experimentadas nas Ocupações de Moradia e 
de espaços públicos de Porto Alegre.

INTRODUÇÃO
           As experimentações de novos 
modelos de vivência urbana se expressam 
desde sempre, mas o agravamento da 
situação de crise global, que começou em 
2007, fez com que inúmeros coletivos, 
pensadores e ativistas passassem a explorar 
alternativas para a efetivação de um direito à 
cidade. Uma das estratégias adotadas pelos 
movimentos, objetivando o questionamento  
do modelo de exploração econômica vigente, 
é a ocupação, seja ela de espaços públicos 
abandonados pelo poderes governamentais 
ou de imóveis que não cumprem com sua 
função social. As ocupações como método 
de reivindicar e propor novas experiencias 
de acesso e relação com a cidade é o objeto 
de estudo desta pesquisa.

METODOLOGIA
A presente pesquisa se estrutura 

basicamente em duas etapas: A primeira 
etapa será realizada através de pesquisa 
bibliográfica em livros e periódicos a fim de 
conhecer as diferentes contribuições 
científicas sobre tema. A segunda etapa da 
pesquisa se dará através de pesquisa 
empírica com a aplicação de questionários 
semi estruturados em diferentes coletivos e 
movimentos de luta por moradia urbana que 
ocupam espaços públicos e imóveis que não 
cumprem com a função social, na cidade de 
Porto Alegre.


